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COMPORTAMENTO INGESTIVO DE OVINOS EM FUNÇÃO DO TEMPO DE PE

RMANÊNCIA NO PASTO 

 

 

Bianca Lígia Alves dos Santos Araújo¹

 Maurílio Souza dos Santos Cout² 
Francivaldo Dos Santos Sousa³ 

 
Resumo: Este estudo teve como objetivo avaliar o impacto do horário de início do pastejo sobre 

o comportamento ingestivo de ovelhas em pastagem cultivada, considerando a importância 
estratégica da ovinocultura no semiárido piauiense e os desafios nutricionais impostos pelas 

condições climáticas adversas. Foram utilizadas oito ovelhas mestiças da raça Santa Inês, com 
idade entre dois e três anos, distribuídas em delineamento inteiramente casualizado com dois 
tratamentos (tempo de entrada no pasto às 07 horas e às 11 horas), com quatro repetições por 

tratamento. As observações comportamentais foram realizadas entre fevereiro e abril de 2025, 
com coleta de dados em três dias distintos. As categorias de bocado foram registradas com base 

em protocolo validado, e a estimativa da massa de bocado foi obtida por meio de colheita 
manual simulada. Os resultados evidenciaram que o horário de início do pastejo exerceu 
influência significativa sobre o comportamento ingestivo das ovelhas. Os animais que entraram 

no pasto às 07 horas apresentaram maior tempo de pastejo (375,0 ± 63,2 min) e de ruminação 
(P < 0,05), indicando maior consumo e melhor aproveitamento da forragem. O grupo com 

entrada às 11 horas dedicou mais tempo a outras atividades, demonstrando menor eficiência 
alimentar. Tais achados reforçam que o manejo adequado do horário de acesso ao pasto 
constitui uma estratégia prática e eficiente para otimizar o desempenho alimentar e promover 

maior sustentabilidade e bem-estar animal nos sistemas de produção ovina em regiões tropicais.  
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INGESTIVE BEHAVIOR OF SHEEP AS A FUNCTION OF TIME SPENT ON PA

STUR¹ 

 

Abstract: This study aimed to evaluate the impact of grazing start time on the ingestive 
behavior of ewes on cultivated pasture, considering the strategic importance of sheep farming 
in the Brazilian semiarid region and the nutritional challenges posed by prolonged drought 

periods. Eight crossbred Santa Inês ewes, aged between two and three years, were used in a 
completely randomized design with two treatments (pasture entry at 07:00 and 11:00), with 

four replicates per treatment. Behavioral observations were conducted between February and 
April 2025, with data collected on three separate days. Bite categories were recorded based on 
a validated protocol, and bite mass estimation was obtained through simulated manual 

harvesting. The results demonstrated that grazing start time significantly influenced ingestive 
behavior. Animals entering the pasture at 07:00 showed longer grazing time (375.0 ± 63.2 min) 

and rumination (P < 0.05), suggesting higher forage intake and better utilization. In contrast, 
the 11:00 group spent more time on other activities, indicating lower feeding efficiency. These 
findings highlight that managing pasture access time is a practical and effective strategy to 

improve feeding performance, ensure animal welfare, and contribute to the sustainability of 
sheep production systems in tropical climates. 

 
Keyword: bite; forage intake; pasture schedule. 
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1. INTRODUÇÃO 

A ovinocultura desempenha papel relevante na produção animal do semiárido brasileiro, 

com destaque para a região Nordeste, onde as características edafoclimáticas favorecem a 

criação de pequenos ruminantes adaptados a condições de baixa oferta hídrica e forrageira 

(Santos et al., 2023). A ovinocultura, especialmente no contexto piauiense, tem sido conduzida 

majoritariamente em áreas de pastagem nativa, com limitada adoção de espécies forrageiras 

cultivadas. (Guabiraba et al., 2025). Essa realidade compromete não apenas o desempenho 

produtivo dos animais, mas também influencia diretamente seu comportamento ingestivo, uma 

vez que a busca por alimento se mais prolongada e energeticamente dispendiosa (Dias, 2022). 

A ausência de estratégias de manejo adequadas, como a introdução de espécies 

forrageiras cultivadas adaptadas e a definição racional do tempo de pastejo, tem agravado esse 

cenário. O tempo de permanência dos ovinos no pasto pode interferir nos padrões de pastejo, 

ruminação e ócio, afetando a eficiência de utilização da forragem disponível e, 

consequentemente, o desempenho zootécnico dos animais (Marinho, 2023). Diante disso, 

torna-se fundamental compreender como diferentes tempos de permanência no pasto 

influenciam o comportamento ingestivo dos ovinos, especialmente em condições de pastagens 

nativas, visando propor alternativas que aliem bem-estar animal, sustentabilidade e eficiência 

produtiva.  

No estado do Piauí, essa atividade desempenha papel socioeconômico expressivo, sendo 

praticada predominantemente em sistemas extensivos ou semi-intensivos, caracterizados pelo 

uso de pastagens nativas como principal fonte de alimento, sendo, em menor escala, 

complementados por pastagens cultivadas (Araújo, Gomes e Crespo, 2024). 

Segundo Roman (2007), o animal responde diretamente à estrutura do pasto, obtendo 

uma velocidade de ingestão elevada quando a massa de forragem é adequada, enchendo 

rapidamente o rúmen. Em sistemas de pastagem, a ingestão eficiente está diretamente 

relacionada ao comportamento dos animais no campo, sendo influenciada tanto por aspectos do 

ambiente quanto pelo manejo praticado. No entanto, estratégias simples, como o controle do 

horário de pastejo e a oferta adequada de forragem, são determinantes para garantir o bom 

desempenho alimentar (Castro et al., 2022). 

No entanto, estratégias simples, como o controle do horário de pastejo e a oferta adequ

ada de forragem, são determinantes para garantir o bom desempenho alimentar (Castro et al., 

2022). 
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Fonte:Google Maps 

Dentre os fatores de manejo que impactam de forma direta o comportamento ingestivo 

de ovinos, destaca-se o horário de entrada no pasto. Esse fator exerce influência sobre 

parâmetros cruciais, como o tempo de pastejo, a taxa e o tamanho dos bocados, refletindo de 

maneira significativa no consumo de matéria seca e nutrientes (Freitas et al., 2024). 

O controle do momento em que os animais têm acesso ao piquete constitui uma alterna

tiva prática dentro do manejo alimentar, capaz de favorecer a colheita de forragem sob condiç

ões ambientais mais adequadas. Em regiões de clima quente, os ovinos ajustam seu comporta

mento ingestivo às condições térmicas, concentrando o pastejo nos períodos mais amenos do 

dia. Essa adaptação favorece o aproveitamento da pastagem e reduz o estresse térmico, otimiz

ando a eficiência alimentar (Silva et al., 2023). 

Diante do exposto, o objetivo do estudo foi avaliar os efeitos do horário de entrada no 

pasto sobre o comportamento ingestivo e a eficiência alimentar de ovelhas mestiças de Santa I

nês, visando gerar subsídios científicos para o aprimoramento de estratégias de manejo 

alimentar que promovam maior produtividade e sustentabilidade nos sistemas de produção o

vina em condições típicas do semiárido piauiense. 

 
2. MÉTODOS E PROCEDIMENTOS 

2.1. Local e período experimental 

 

O estudo foi conduzido no Laboratório Experimental de Ovinos da Universidade Estadual 

do Piauí (UESPI), localizado no Parque de Exposições Dirceu Arcoverde, no município de 

Teresina-PI, às coordenadas geográficas 5°04'19.1" S e 42°46'30.1" W (Google Earth, 2025) 

(Figura 1). Segundo a classificação climática de Köppen (1931), a região enquadra-se no tipo 

AW, correspondente ao clima tropical sazonal, com estação seca bem definida no período de 

maio a setembro, temperaturas elevadas ao longo do ano e precipitação concentrada nos meses 

de verão. 

Figura 1- Área do Laboratório Experimental de Ovinos: 
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O período experimental compreendeu os meses de fevereiro a abril de 2025, durante a 

estação chuvosa. Nesse intervalo, foram registrados índices pluviométricos elevados, alta umi

dade relativa do ar e temperaturas médias superiores a 27°C (INMET, 2025). 

Foram utilizadas oito ovelhas mestiças da raça Santa Inês, sem padrão racial definido 

(SPRD), com idade entre dois e três anos, não lactantes e em ciclo estral normal. As fêmeas do 

lote experimental foram consideradas clinicamente saudáveis e homogêneas quanto à condição 

corporal. 

Figura 2 - Grupo de animais submetidos ao experimento 

 

 

Fonte: Autora, 2025. 

 

A área experimental foi composta por piquete de 846 m² com pastagem cultivada de cap

im Mombaça (Megathyrsus maximus), sob sombreamento natural fornecido por espécies arbóre

as nativas da região, acesso ad libitum à água e mistura mineral. a noite eramrecolhidos em inst

alações cobertas (aprisco) com piso de cimento e água e mistura mineral à vontade (Figura 3).
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Figura 3 - Aprisco com piso de cimento, com bebedouro e comedouros 

  

                                          Fonte: Autora, 2025. 

 

2.2. Delineamento experimental e tratamentos 

 

O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado (DIC), com parcela

s subdivididas no tempo, sendo os dias de observação considerados subparcelas. Os tratament

os consistiram em dois horários de entrada no piquete: 

• T1 – Entrada às 07 horas 

• T2 – Entrada às 11 horas 

Cada tratamento contou com quatro repetições (n = 4 animais), sendo as avaliações reali

zadas em três dias distintos e não consecutivos, previamente definidos. Os animais do tratame

nto T2 (entrada às 11 horas) receberam suplementação com forragem picada durante o tempo 

em que permaneceram no aprisco. 

 

2.3. Variáveis analisadas 

2.3.1 Avaliações do comportamento ingestivo 

 

A avaliação do comportamento ingestivo foi realizada por meio de observação direta d

os animais durante o período de pastejo, utilizando a técnica de amostragem em intervalos 
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regulares de 10 minutos, conforme a metodologia descrita por Altmann (1974). As atividades re

gistradas incluíram pastejo, ruminação, deslocamento, consumo de água e interações sociais. A

s anotações foram efetuadas manualmente em fichas padronizadas, garantindo a sistematização 

dos dados coletados.  

As observações foram realizadas por avaliadores previamente treinados, e cada observa

dor acompanh um único animal por vez, em turnos alternados, a fim de evitar fadiga e manter a

 qualidade dos registros. 

 
Figura  4 - Avaliação direta  do comportamento ingestivo medições durante o pastejo 

 

                                                     Fonte: Autora, 2025. 

 

A taxa de bocados foi estimada no período da tarde, mediante cronometragem de tempo n

ecessário para a realização de 20 bocados consecutivos por animal, conforme abordagem propost

a por (Forbes; Hodgson, 1985). 

 

2.3.2. Estimativa de massa de bocado e consumo de matéria seca 

 

As estimativas de massa de bocado foram realizadas utilizando a técnica de colheita ma

nual simulada, de acordo com o método descrito por Medeiros et al. (2007). Para cada categori

a de bocado identificada, foram coletadas amostras representativas simulando o padrão de com

portamento de apreensão observado nos animais. As amostras foram pesadas logo após a coleta

 para a determinação do peso fresco. Em seguida, o teor de matéria seca (MS%) foi determinad

o conforme a metodologia descrita por Oliveira et al. (2018), utilizando forno de micro-
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ondas. A massa média de bocado (g MS) foi determinada pela relação entre o peso seco total da

s amostras e o número de bocados simulados. 

O consumo de matéria seca (CMS) foi estimado a partir dos dados de comportamento 

ingestivo e do monitoramento contínuo da categoria de bocados. Primeiramente, o número total 

de bocados diários foi calculado multiplicando-se o tempo de pastejo (minutos/dia) pela taxa de 

bocados (bocados/minuto). Simultaneamente, o monitoramento contínuo do bocado permitiu a 

quantificação da proporção de bocados em cada categoria (pequenos, médios, grandes e extra 

grandes). A massa de matéria seca por bocado para cada categoria foi determinada por meio de 

colheita manual simulada. 

O CMS por categoria de bocado foi obtido pela multiplicação do número de bocados de

 cada categoria pela respectiva massa de matéria seca por bocado. O consumo total de matéria s

eca foi então calculado pela somatória do CMS de todas as categorias de bocado. 

 

2.4 Análise estatística 

 

Os dados foram analisados utilizando-

se o software R (versão 4.3.1), por meio do pacote nlme, com modelos mistos lineares. O model

o estatístico considerado foi o seguinte: 

Yijk = µ + Ti  + Dj + (T×D)ij  + εijk. 

Onde: 

• Yijk = valor observado da variável resposta; 

• μ = média geral; 

• Ti = efeito fixo do tratamento (horário de entrada no piquete, com i=1,2i = 1,2i=1,2); 

• Dj = efeito fixo do dia de avaliação (j=1,2,3j = 1,2,3j=1,2,3); 

• (T×D)ij = interação entre tratamento e dia; 

• εijk = erro residual. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O modelo foi ajustado pelo método de máxima verossimilhança restrita (REML), e a 

significância dos efeitos fixos foi avaliada por meio de análise de variância (ANOVA). Para a 

comparação das médias entre os grupos experimentais, empregaram-se contrastes ortogonais 
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pela análise de Fisher, adotando-se taxa de erro inferior a 5% como critério de significância 

estatística (P<0,05). O desdobramento das interações e a comparação das fases foram realizados 

pelo teste de Tukey. Todas as análises foram conduzidas utilizando o software (R Core Team, 

2025). 

Os resultados indicam que o horário de entrada no pasto influencia significativamente o 

comportamento ingestivo dos ovinos (P<0,05). Animais que iniciaram o pastejo às 7 horas da 

manhã apresentaram maior tempo de pastejo (375,0 minutos) em comparação aos que entraram

 às 11 horas (244,2 minutos) (Tabela 1). Esse padrão comportamental, com maior intensidade d

e pastejo nas primeiras horas da manhã, é consistente com estudos que demonstram a concentra

ção da atividade em resposta a condições ambientais mais amenas e favoráveis de temperatura 

e luminosidade (Torres et al., 2023; Silva et al., 2023). Tais condições matutinas promovem m

aior exploração da pastagem, prolongando o tempo de ingestão e, consequentemente, melhoran

do a eficiência alimentar dos ovinos. 

O tempo de ruminação também foi influenciado pelo horário de início do pastejo (P<0,0

5), os animais que iniciaram às 07 horas despendendo mais tempo nessa atividade do que os ani

mais que iniciaram o pastejo às 11 horas (82,5 e 25 minutos respectivamente). A ruminação refl

ete o volume e a qualidade da forragem ingerida, sendo, portanto, um indicativo indireto de mai

or consumo de matéria seca e maior preenchimento ruminal (Ongaratto, 2021). Esses dados sug

erem que a entrada antecipada no pasto proporciona não apenas maior tempo disponível para a 

colheita da forragem, mas também resulta em maior eficiência na apreensão e digestão dos nutr

ientes. 

 

Tabela  1 - Comparação do Comportamento Ingestivo de Ovinos em Diferentes Horários de Entrada no Pasto 

Variáveis 7h 11h Diferença Valor de P 

Tempo de pastejo (min) 375,0 ± 19,4a 244,2 ± 19,4b +130,8 0,0031** 

Tempo de ruminação (min) 82,5 ± 10,9a 25,0 ± 10,9b +57,5 0,0098** 

Outras atividades (min) 141,7 ± 18,4a 90,8 ± 18,4a +50,8 0,0993ns 

Taxa de bocados (boc/min) 29,4 ± 2,6 35,4 ± 2,6 –5,9 0,1651ns 

**: Letras minúsculas diferem entre linhas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. ns: Não significativo 

                                                                     Fonte: Autora, 2025. 
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Embora a variável “tempo em outras atividades” tenha apresentado apenas tendência à d

iferença estatística (P= 0,0993), os dados indicam que os animais que iniciam o pastejo às 07 ho

ras dispuseram de mais tempo para outras ações comportamentais, como descanso e socializaçã

o, o que pode contribuir positivamente para o bem-estar animal. 

A taxa de bocados, embora numericamente maior no grupo que inicia o pastejo às 11 ho

ras (35,4 ± 2,6) em comparação com o que inicia o pastejo às 07 horas (29,4 ± 2,6), não aprese

ntou diferença estatisticamente significativa (P= 0,1651). Essa ausência de significância indica 

que, dentro das condições experimentais, a frequência de bocados por minuto não foi afetada p

elo horário de entrada no pasto. Portanto, esta variável pode não ser um indicador sensível para 

diferenciar os efeitos do manejo temporal neste contexto. 

O consumo de forragem por ovelhas que iniciaram o pastejo às 07 horas e às 11 horas, é

 mostrado na Gráfico 1. A análise por modelo linear misto indicou que o consumo de forragem 

por ovelhas foi significativamente influenciado pelo horário de início do pastejo, pelo dia de ob

servação e pela interação entre esses fatores (P<0,05). Os animais que iniciaram o pastejo às 07

 horas apresentaram maior consumo de matéria seca, possivelmente em decorrência das condiç

ões ambientais nas amenas nas primeiras horas do dia, além da maior quantidade de tempo disp

onível para pastejo. Sobre o efeito do dia de observação, o efeito positivo indica um aumento n

o consumo de forragem ao longo dos dias de observação, o que pode estar associado ao aument

o na disponibilidade de forragem no piquete ao longo do período experimental. 

 

Gráfico 1- Interação entre horário de entrada e consumo de matéria  seca 

                                                 Fonte: Autora, 2025. 
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A interação significativa e negativa sugere que a diferença de consumo foi reduzida ao l

ongo do tempo. Tal achado pode ser explicado pelo aumento da disponibilidade de forragem, o 

que fez com que mesmo os animais que iniciaram o pastejo às 11 horas compensaram o menor 

tempo disponível para pastejo. Segundo Iason et al. (1999), ovinos são capazes de ajustar seu c

omportamento ingestivo para compensar restrições de tempo de pastejo, seja aumentando a tax

a de ingestão ou modificando a seleção de bocado, o que reforça a hipótese de que o grupo sub

metido ao pastejo mais tardio pode ter aumentado sua eficiência ingestiva conforme a disponibi

lidade de forragem se tornou mais favorável. 

Resultados semelhantes foram relatados por Jardim (2017), que avaliou sistemas de ma

nejo com ovinos em capim Massai em diferentes horários de pastejo. O autor observou que o h

orário de acesso ao pasto influenciou significativamente o comportamento ingestivo e o consu

mo voluntário dos animais, sem impactar negativamente o desempenho produtivo. Esses achad

os corroboram que o ajuste do horário de pastejo constitui uma estratégia viável e de baixo cust

o para otimizar a eficiência alimentar em sistemas tropicais. 

O Gráfico 2 apresenta a interação entre o número de bocados pequenos, médios, grande 

e extragrandes e os dias de avaliação. 

 
Gráfico 2 - Interação entre os números de bocados pequenos (A), bocados médios (B), bocados grandes (C) e boca

dos extragrandes (D) e o dia  de avaliação 

 

                                                                         Fonte: Autora, 2025. 
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A análise do Gráfico 2 revela padrões distintos no comportamento ingestivo dos ovinos 

em função do horário de entrada no pasto e da evolução da estrutura do dossel ao longo dos dias 

de avaliação. A frequência de bocados pequenos foi significativamente afetada pela interação 

entre tratamento e dia de avaliação (P= 0,0311), com destaque para o grupo das 07 horas que 

apresentou maior incidência dessa categoria nos dois primeiros dias. Já os animais do grupo das 

11 horas demonstraram um aumento expressivo apenas no terceiro dia. Tal padrão sugere uma 

maior seletividade alimentar nos horários mais amenos da manhã, possivelmente favorecida pela 

menor competição térmica e pela disponibilidade de frações mais tenras e nutritivas da pastagem 

nas primeiras horas do dia. 

Esses resultados corroboram os achados de Illius e Gordon (1992), que destacam que os

 ruminantes ajustam seus padrões de colheita de forragem conforme a estrutura da vegetação e 

as condições ambientais, de modo a maximizar a eficiência de apreensão e ingestão. Sabe-

se que os ovinos apresentam maior seletividade alimentar nas primeiras horas do dia, quando a 

temperatura é mais amena e a planta ainda preserva maior teor de umidade. Essa condição favo

rece a ingestão de partes mais tenras da forrageira, contribuindo para um consumo de melhor q

ualidade. 

Para as categorias de bocados médios, grandes e extragrandes, não foram observadas 

diferenças estatisticamente significativas (P>0,05). No entanto, nota-se uma tendência descritiva 

importante: o grupo das 07 horas apresentou maior frequência de bocados grandes e extragrandes 

nos dois primeiros dias, o que pode indicar uma maior eficiência na apreensão de volumes 

maiores de forragem, associada à estrutura do pasto em crescimento e à atividade de pastejo em 

horários com menor estresse térmico. A esse respeito, Provenza e Malechek (1984) ressaltam 

que o volume do bocado, fortemente influenciado pela altura, densidade e estágio fenológico da 

pastagem, constitui um dos principais determinantes da taxa de ingestão em ovinos e demais 

pequenos ruminantes. 

A ausência de significância estatística observada em algumas variáveis comportamentai

s pode ser atribuída à alta variabilidade entre indivíduos. Essa variação pode decorrer de múltip

los fatores, como diferenças fisiológicas individuais (idade, hierarquia social, estágio fisiológic

o), bem como de microvariações na estrutura do pasto entre os piquetes, como densidade da ve

getação, altura da forragem e distribuição de sombra, que afetam diretamente a dinâmica de pas

tejo e repouso dos ovinos (Silva et al., 2021; Carvalho et al., 2022). 

Apesar da não significância estatística, foi possível identificar uma tendência consistent
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e ao longo dos três dias de avaliação, sugerindo que o tempo de permanência no pasto exerce in

fluência prática sobre o comportamento ingestivo dos animais. Animais com maior tempo de ac

esso apresentaram padrão mais distribuído de pastejo e ruminação, o que pode estar associado a

 uma melhor eficiência na utilização da forragem e menor competição por recursos. Esse achad

o reforça a relevância de considerar não apenas os valores estatísticos absolutos, mas também o

s padrões biológicos e zootécnicos observados no campo, especialmente quando se trata de ma

nejo comportamental. 

Esses resultados apontam para a necessidade de estudos complementares com maior nú

mero de repetições e controle mais refinado das variáveis ambientais, a fim de reduzir o efeito 

da variabilidade individual e consolidar o entendimento sobre os impactos do tempo de perman

ência no pasto no comportamento ingestivo de ovinos criados em condições de pastagem nativa 

 De modo geral, os resultados indicam que a antecipação do horário de entrada no pasto 

favorece um padrão comportamental mais propício à ingestão e ao aproveitamento da forragem. 

Dessa forma, a adoção do manejo com entrada às 07 horas configura-se como uma estratégia 

simples, de baixo custo e altamente eficaz para otimizar a eficiência alimentar de ovinos, 

sobretudo em regiões de clima quente, como o semiárido piauiense. Essa prática pode, portanto, 

contribuir significativamente para o aumento da produtividade e para a sustentabilidade dos 

sistemas e produção ovina. 

 

 

4. CONCLUSÃO 

Concluiu-se que o manejo do horário de entrada no pasto influenciou o comportamento 

ingestivo de ovelhas Santa Inês. O acesso às 07 horas resultou em maior tempo de pastejo e 

ruminação, indicando melhor aproveitamento da forragem. A estratégia mostrou-se eficaz para 

otimizar o consumo. 
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